


































































habitat	 natural	 são	 regiões	 de	 várzea,	 mas	 também	 pode	 ser	
encontrada	em	regiões	de	terra	firme.











limitante	 ao	 crescimento	 e	 desenvol-vimento	 das	 plantas	 (KRAMER;	
BOYER,	1995).
A	maioria	das	espécies	desenvolve	adaptações	para	evitar	a	perda	
de	 água	 via	 transpiração,	 uma	 vez	 que	 a	 sua	 absorção	 é	
comprometida.	 Logo,	 estratégias	 que	 resultem	 em	 fechamento	
estomático	 tornam-se	 novamente	 de	 grande	 importância	 para	 a	
manutenção	do	status	hıd́rico	da	planta.	Essas	estratégias	culminam	
na	sıńtese	de	agentes	quıḿicos	como	citocininas	e/ou	ácido	abscıśico	




solúveis	 (CARVALHO,	 2005),	 carboidratos	 solúveis	 (FILHO;	
SERAPHIN,	2001),	dentre	outros,	que	ao	se	acumularem	no	vacúolo	










de	 água	nos	 tecidos	do	 floema,	 reduzindo	a	 sua	 translocação	para	
outros	 órgãos.	 Esses	 compostos	 provocam	 a	 manutenção	 da	
turgescência,	mesmo	 com	 a	 diminuição	 do	 potencial	 hıd́rico	 foliar,	
garantindo	a	 expansão	 celular	 e	o	 cresci-mento	 (NILSEN;	ORCUTT,	
1996).	 A	 importância	 e	 contribuição	 dos	 solutos	 envolvidos	 no	
ajustamento	osmótico	em	resposta	à	deficiência	hıd́rica	variam	com	a	
espécie	 (MORGAN,	 1984).	 Em	 forrageiras	 tropicais,	 o	 potássio	 foi	
apontado	como	sendo	um	dos	solutos	de	maior	importância	(FORD;	
WILSON,	1981),	enquanto	em	soja,	os	principais	solutos	acumulados	
foram	 os	 aminoácidos,	 a	 glicose,	 a	 frutose	 e	 a	 sacarose	 (MEYER;	
BOYER,	1981).
Poucos	 trabalhos	 relatam	 aspectos	 bioquıḿicos	 em	 plantas	
jovens	 de	 açaı́	 (Euterpe	 oleracea	 Mart)	 quando	 submetidos	 à	
restrição	 hı́drica	 em	 sua	 fase	 inicial	 de	 crescimento.	 Nesse	
contexto,	o	objetivo	deste	 trabalho	 foi	 avaliar	o	 comportamento	
bioquıḿico	de	plantas	jovens	de	jovens	de	açaı	́(Euterpe	oleracea	
Mart)	sob	condições	de	plena	irrigação	e	de	déficit	hıd́rico,	ou	seja,	











um	 latossolo	 amarelo,	 textura	 média,	 previamente	 seco	 ao	 ar	 e	
peneirado	 para	 retirada	 de	 impurezas.	 Durante	 todo	 o	 período	
experimental,	as	plantas	foram	mantidas	em	casa	de	vegetação,	com	
irrigações	 diárias	 a	 fim	 de	 repor	 a	 água	 perdida	 por	










o	 tratamento	 de	 déficit	 hídrico	 as	 plantas	 foram	 submetidas	 à	












Amostras	para	 a	determinação	dos	 teores	 foliares	de	 sacarose,	
prolina,	 carboidratos	 solúveis	 totais,	 proteínas	 solúveis	 totais,	
aminoácidos,	glicina-betaína	e	amônia	livre	foram	coletadas	a	partir	
























As	 proteínas	 solúveis	 totais	 foram	 determinadas	 utilizando	 o	
método	proposto	por	Bradford	(1976).




(1989).	 Em	 seguida,	 os	 extratos	 foram	 congelados	 para	 posterior	
determinação	de	N-α-amino.
As	concentrações	de	aminoácidos	solúveis	totais	foi	determinada	









O	 experimento	 foi	 realizado	 em	 delineamento	 inteiramente	
casualizado,	com	dois	tratamentos	(controle	e	déficit	hídrico)	e	cinco	
repetições	(cada	repetição	composta	por	uma	planta	apenas?	Se	cada	
repetição	 foi	 composta	 por	 apenas	 uma	 planta	 há	 grande	
possibilidade	 de	 não	 representatividade	 dos	 dados	 obtidos,	
principalmente	 devido	 as	 mudas	 não	 serem	 provenientes	 de	
multiplicação	clonal	e	sim	provavelmente	de	sementes	de	progênies	
de	meio-irmãos,	que	possuem	variabilidade	genética).	As	variáveis	






solúveis	 totais	 (CST)	 para	 as	 plantas	 controle	 seguiram	 uma	
tendência	diferente	daquela	observada	para	as	plantas	sob	déficit	
(Figura	 1).	 Para	 as	 plantas	 irrigadas,	 os	 teores	 de	 CST	 seguem	 a	
mesma	 tendência	 das	 plantas	 estressadas	 até	 o	 8º	 dia	 após	 a	




0,6373,	 R 	 =	 0,78).	 Por	 outro	 lado,	 as	 plantas	 estressadas	 apre-
sentam	maior	teor	de	CST	a	partir	deste	período,	acompanhado	de	
um	 progressivo	 aumento	 a	 partir	 do	 12º	 dia	 (Figura	 1),	 melhor	
2
representado	por	um	modelo	 linear	de	 regressão	 (y	=	0,0008x 	 -	
2
0,0026x	+	0,591,	R 	=	0,9808).
Sabe-se	 que	 em	 plantas	 sob	 déficit	 hídrico,	 o	 acúmulo	 de	
carboidratos	solúveis	totais	(CST)	na	folha,	principalmente	os	de	baixo	
peso	molecular	pode	resultar	da	hidrólise	das	reservas	de	amido	e	




hídrico	 foliar,	 garantindo	 a	 expansão	 celular	 e	 o	 crescimento.	 Os	
carboidratos	encontrados	nas	folhas	são	alterados	em	quantidade	e	
qualidade	 durante	 o	 estresse	 hídrico	 (CHAVES;	 OLIVEIRA,	 2004)	 e	
podem	agir	como	sinal	em	resposta	ao	estresse	(CHAVES;	MAROCO;	
PEREIRA	2003).	 	A	 função	de	 sinalizadores	dos	 açúcares	pode	 ser	
adaptativas	-	osmoregulação,	mas	ainda	não	está	totalmente	esclare-
cida	(NILSEN;	ORCUTT,	1996).




































azuis)	 e	 de	 dé icit	 hıd́rico	 (Dé icit	 hıd́rico,	 linha	 tracejada	 e	 sıḿbolos	 róseos).	 Os	 dados	
referem-se	às	médias	de	cinco	repetições		erro	padrão	da	média,	tomadas	no	horário	de	9:00	
as	11:00	horas.	Coe icientes	de	determinação	indicam	signi icância	da	regressão	pelo	teste	F	
(P	 <0,05).	 /	 Figure	 1.	 Total	 soluble	 carbohydrates	 (CST)	 in	 young	 açaı	́ plants	 (Euterpe	




































tanto	 o	 potencial	 hídrico	 quanto	 o	 potencial	 osmótico	 (Ѱ )	 foram	
s




(TIMPA	 et	 al.,	 1986).	 Um	 aumento	 no	 teor	 de	 CST	 foi	 também	






Um	 comportamento	 bastante	 diferente	 foi	 observado	 para	 o	
acúmulo	 de	 Aminoácidos	 solúveis	 totais	 foliares	 (AST),	 o	 qual	
manteve	 uma	 tendência	 de	 incremento	 com	 o	 decorrer	 dos	 dias,	





=	 -0,0088x +	4,3658x	+	200,36,	R 	=	0,95).	A	partir	do	8º	dia	da	
restrição	hídrica,	 as	 concentrações	de	AST	das	plantas	 sob	déficit	




de	 cavalo)	 verificou	 que	 os	 teores	 de	 aminoácidos	 solúveis	 totais	
foram	 significativos	 entre	 as	 duas	 cultivares	 e	 entre	 as	 condições	


















relação	 às	 Dentre	 as	 substâncias	 relacionadas	 à	 manutenção	 do	






de	 prolina	 obedeceu	 à	 equação	 de	 segundo	 grau	 y	 =	 0,0043x 	 +	
2
0,012x	+	3,8232,	R 	=	0,95,	enquanto	para	as	plantas	irrigadas	o	teor	




osmótico	 da	 folha	 e	 consequentemente	 seu	 potencial	 hídrico,	
favorecendo	 a	 absorção	 de	 água,	 mesmo	 sob	 baixa	 condutância	





sob	 circunstâncias	 de	 estresse	 (DELAUNEY;	 VERMA,	 1993;	
DELAUNEY	 et	 al.,	 1993).	 Nogueira	 et	 al.	 (2001)	 registrou	 um	
incremento	 na	 concentração	 de	 prolina	 foliar	 em	 plantas	 de	
Malpighia	 emarginata	 após	 20	 dias	 de	 déficit	 hídrico.	 Carvalho	
(2005)	trabalhou	com	plantas	jovens	de	S.	amazonicum	(paricá)	e	S.	
parahyba	 (guapuruvu)	 submetidas	 à	 deficiência	 hídrica	 por	 dois	
ciclos	de	deficiência	hídrica	diferentes:	um	primeiro	de	seis	dias	(com	














autores	 encontraram	 um	 significativo	 acúmulo	 de	 prolina	 em	
resposta	 ao	 déficit	 hídrico,	 como,	 por	 exemplo,	 em	C.	 pyramidalis	
(SILVA	et	al.,	2004),	Lycopersicon	esculetum	(HANDA	et	al.,	1986)	e	
Zea	mays	(ARRAZATE	et	al.,	2005).	A	maior	concen-tração	de	solutos	
encontradas	 em	 plantas	 sob	 deficiência	 hídrica	 indica	 uma	
capacidade	de	ajustamento	osmótico,	que	é	uma	característica	de	
interesse	em	plantas	resistentes	à	seca.
Para	 o	 açaí,	 foi	 observado	 que	 os	 teores	 foliares	 de	 proteínas	
solúveis	 totais	 (PST)	 para	 as	 plantas	 controle	 seguiram	 uma	
tendência	diferente	daquela	observada	para	as	plantas	 sob	déficit	
(Figura	 4).	 Para	 as	 plantas	 irrigadas,	 os	 teores	 de	 PST	 seguem	 a	
mesma	 tendência	 das	 plantas	 estressadas	 até	 o	 8º	 dia	 após	 a	





baixo	 aqui?)).	 Por	 outro	 lado,	 as	 plantas	 estressadas	 apresentam	
menor	 teor	 de	 PST	 a	 partir	 deste	 período,	 acompanhado	 de	 um	














aumento	 da	 atividade	 de	 enzimas	 proteolíticas,	 que	 quebram	 as	
proteínas	 de	 reservas	 das	 plantas	 e	 da	 diminuição	 da	 síntese	 de	





Figura	2.	Teores	 foliares	de	aminoácidos	solúveis	 totais	(AST)	em	plantas	 jovens	de	açaı	́
(Euterpe	oleraceae	Mart)	sob	condições	de	plena	irrigação	(Controle,	linha	cheia	e	sıḿbolos	
azuis)	 e	 de	 dé icit	 hıd́rico	 (Dé icit	 hıd́rico,	 linha	 tracejada	 e	 sıḿbolos	 róseos).	 Os	 dados	
referem-se	às	médias	de	cinco	repetições		erro	padrão	da	média,	tomadas	no	horário	de	9:00	
as	11:00	horas.	Coe icientes	de	determinação	indicam	signi icância	da	regressão	pelo	teste	F	





O	 estresse	 hídrico	 afeta	 intensamente	 o	 metabolismo	 do	
nitrogênio	 nas	 plantas,	 o	 que	 acarreta	 diminuição	 na	 síntese	 de	
proteínas	e	acu-mulação	de	aminoácidos	e	amônia	(RABE,	1993).	Em	













poucas	 variações	 no	 decorrer	 do	 experimento,	 enquanto	 que	 nas	
plantas	sob	déficit	hídrico,	houve	declínios	significativos	a	partir	do	4º	
dia	 após	 a	 diferenciação	 dos	 tratamentos.	 As	 plantas	 irrigadas	





da	 possível	 redução	 da	 fotossíntese,	 haja	 vista	 que	 a	mesma	 esta	
intimamente	 ligada	ao	metabolismo	do	nitrogênio,	além	do	que,	a	
falta	de	água	na	folha	pode	ter	inibido	a	atividade	da	aRN	(Figura	6).


















































































































Figura	4.	 Teores	 foliares	de	Proteıńas	 Solúveis	 totais	 (PST)	em	plantas	 jovens	de	açaı	́ (Euterpe	
oleraceae	Mart)	sob	condições	de	plena	irrigação	(Controle,	linha	cheia	e	sıḿbolos	azuis)	e	de	dé icit	
hıd́rico	(Dé icit	hıd́rico,	linha	tracejada	e	sıḿbolos	róseos).	Os	dados	referem-se	às	médias	de	cinco	

































































means	 of	  ive	 replicates	 	 standard	 error	 of	 the	 average,	 taken	 from	 9:00	 am	 to	 11:00	 am.	
Determination	coef icients	indicate	signi icance	of	the	regression	by	the	F	test	(P	<0.05).






























O	 déficit	 hídrico	 por	 dezesseis	 dias	 em	 plantas	 jovens	 de	
açaizeiro	(Euterpe	oleraceae)	resultou	em	alterações	consideráveis	
nas	 variáveis	 bioquímicas	 avaliadas,	 principalmente	 nos	 teores	
foliares	 de	 prolina,	 glicina-	 betaína	 e	 sacarose,	 considerado	 uma	
estratégia	eficiente	na	manutenção	do	status	hídrico	foliar.
O	 déficit	 hídrico	 por	 dezesseis	 dias	 resultou	 em	 reduções	
significativas	 nas	 variáveis	 bioquímicas	 (amônia	 livre	 e	 proteínas	
solúveis	totais)	indicando	que	a	biossíntese	de	nitrogênio	é	afetado	
pela	falta	de	água	no	solo.
Os	 osmoreguladores	 analisados	 neste	 experimento	 são	
importantes	 substâncias	 responsáveis	 pela	 manutenção	 da	
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